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Alar-anlião, 30 do Novembro de 1880 Propriedade de uma associação

AVISO.
Termina cuia esle niiiiiero n missa

primftiro trimestre.
(Imii e segúiiilo iiiiiiiéro ilu seguinte

trimestre jiiililicarèmiis, om supjileineulo
especial, o juiz» lin jornalismo limziieiro
e porlagiicz relativo u ò Pensa-
dor; é nessa occosiiio — 20 ila Ile-
zembrõ.—da remos boas festas aos nos-
sus csíimavcis assinantes;

0 miinn que lhes desunamos será
imia vcriíaileirii surprczn niili-jésiiilica.

D PENSADOR.

ÍIABANHÂO, :iO DE NOVEMlfflO 111! 1880.

A noute envolvera no seu negro su-
dario de trevas a eterna cidade do des-
polisino.

. Roma dormia. Debaixo de um céttpe-
zado como uniu cúpula de chumbo a an-
liga metrópole dos Césares Iransiiirma-
da em sede dos Papas estendia seus
membros birlos entorpecidos pelosomno'.

Roma dormia. "Dormia 
porem desse

somno agitado de. ipie dormem os des-
polas e os escravos. Somup triste que
não é repouso', e que parece horrível
rumo um mixlo de vida e de morle.

ii reinava o silencio. O silencio ape-
nas interrompido pelo sussurrar do vou-
to nas arcadas do Coliseu, o nos zimbo-
rios dos palácios e dos templos.

A treva dominava na cidade santa. A
Ireva que ludo absorvia ao sou seio, e
ipie ífeste momento, parecendo vencedo-
ra, da luz linha Ioda a magesfade do an-
ligo anjo do cabos.

Porem não, a trova não reina absolu-
lamente. Das janellas de um palácio, do
seio de um edifício, jorram elarões nver-
mediados, li' a luz que radia ali. li a
luz que expande seus mágicos fidgnres.

Nem todos dormem na ridade dos Pa-
pas, nem todos repousam no llirono da
Egreja. Subamos as escadarias .1'esse
palácio, percorramos us aposentos d'essa
maravilha da archilectura. Vejamos quem
vela quando Iodos dormem.

Vinde comnosco. Entrai ..'esle edifício
mágico. Olhai para as estatuas o qua
dros d'eslas galerias. Vedo esles primo-
res d'arle que as semi-sombras envol-
vem. Vede o ouro, as jóias, os diiuuan-
les, scinlillando nas abobadas, nas pa-
redes e nos moveis. Contemplai Ioda esla
riqueza desdolirnndo-se cynica auto vos-
sus olhos deslumbrados. Olhai bom; esta
riqueza pertence no tinindo ao servo dos
servos de Deus. lisla opiilencia é.a do
vigário de Christo na terra. Este' paia-
cio, eslas ..alfaias, esles moveis, 'são as
crenças christans que, transformadas em
niclaes, vieram rolar no thesouro dos Pa-' 
pas.

li segui-nos n esta excursão avenlu-
reira. Appro.ximai-vos daquella sala lão
brilhantemente ilhnninada. Erguei o re-
posteiio. O que vedes?

—Vejo Uma mulher linda como os an-
jos. Vejo-a sentada junto de uma nieza
perdida em meio Cesta, imn.ensa sala.
Parece meditai. 01.1 é bella esla virgem
que envolta em negras vestes castas e
languida parece realizar o ideial da mu-
lher neste mundo. A negrura de sou

corpele de veliido liiz-lbe realçar a bran-
cura de um collo de jaspe polido. Oh !
como arfa seu seio/ Que pensamentos
divinos, que sentimentos deliciosos, lhe
animam esse rosto formoso, esses olhos
em que parece brilhai; uma chamma em
que lodo o mortal feliz so sentira em a-
lirazar-se. Como é belle esse mármore,
divino que parece esculpido por Phidias
e animado de vida por Deus.

—Não vedes mais nada ?
—Sim. Vejo alem um leito que. pare-Ce um llirono sombreado por um docel

sobrepujado de uma coroa de trez aros.
Junto ao leito • estão dous quadros. Um
representa o Christo na Cruz. O outro
é a imagem de S. Pediu tendo nas mãos
as chaves do céo.

—SóVNada mais vedes?
—Só. Mas ilize-nie, onde estou? Que

palácio ê este, que mulher é aquella, quecoroa é essa, que mo fascinam os senti-
dos. Dize-me, onde o,stoii?

—Esperai. Olhai ainda uma vez. Na-
da vedes ?

—Sim: um reposteiro ergue-se. Um
homem entra, li' velho e alquobrado.
Vem vestido de uma tônica de p.upura.
Approxima-se da joven.. .Ah!

—Que vedes?
—Ella abraça-o.. .Parece-me ver ire-

mer o Christo no sou quadro. Os olhos
do apóstolo Pedro animam-se de um to-
ror iuiuienso.. .parece querer sabir di
tela.. .Mas a joven e o velho erguem-se
liil-os que caminham para junto do lei-
to.. .A luz dos candelabros parece amor
lecer-se. Não mais posso divisar os obje-
ctos.

—li nada ouves ?
—Ah ! sim: 01.50 ¦ o estalido de um

beijo... Dize-me, quem são esses dois
esposos ?

—Esposos! enganas-le, lillio do povo.
Esse homem ó o papa Alexandre VI, e
essa mulher—sua (ilha Lucrecia Horgia!

li quinze séculos eram decorridos des-
do qne lu, ú Christo, linhas vindo pregar
ao mondo a lua santa lei de amor, Quin-
ze séculos que caliindo golla a gotta no
immenso oceano da eternidade separa-
vam o llirono (los Papas d'essa cruz em
qne te orguesle .10 Calvário.

Quinze secuios eram passados desde
que te liavias mostrado ii terra, justo,
bom e santo, envolto n'esse manto da
virtude que como uma aureola parecia
ciiTumdar-te. Quinze séculos desde que
quizeras fazer, do escravo - um homem,
desde que tenlaras regenerar a liumani-
dade.

li apoz esses séculos a tini moral, a
lua virtude, a tua doutrina, viciadas no
decurso dos tempos pelos impostores e
pelos déspotas, tinham vindo morrer aos
pés do llirono de teu Vigário -aos pés
de Alexandre VI!

li lu não corasle, 6 Chrislò? li tu não
orguesle a lousa de tua sepultura ignota-
da, para vir a terra desmascarar o pi ia-
rizeo, para vir arrancar-lhe das mãos o
gênero humano de que elie tornara a
apoderar-se?

Mas não; ileíxaste-o tripudiar infame
sobre as sagradas paginas do teu Evan-
gellio. Dei.xasle que elle transformasse
os templos ein bordel, e que celebrasse
suas orgias sobre os túmulos de teus pri-
meiros marlyres Coliseu.iste que os in-

mes abuzando de teu santo nome es-
cravisassem os povos e llius depravas-
sem a consciência. Não te oppozeste a
seus infames intenlos e não (izeste rolar

essa ligreja. que viciou tua doutrina, no
abysmo immenso da destruição!

Perdão, ó Christo. Perdão, sublime
apóstolo da liberdade. Beixaras 110 lio-
meti. uma herança e o homem malhara,
lou-a. Tinhas ensinado o gênero humano
a pensar e o homem repudiou o pensa-
menlo. Dissèsle ao escravo que sacudia-
se as suas cadeias e elle aeceilou no-
vos grilhões. Perdão, mestre da luz. Ti-
nhas dado á huiiianiiladeiuu patrimônioopulento e ella arruinou se entregando
seu corpo aos reis. e sua consciência
ao sacerdote.

¦ li loi a humanidade quem consentiu
que em teu nome, se erguesse um edili-
cio de l.-evas, Foi ella quem sustentou
esse Papado infamo que lauto sangue
custou aos [iovos. Fo'i ella quem te re-
pudiou, ó*Christo, quando deixou .16 ado-
rar-le paru ir prostar-se reverente ante
o llirono dos Papas. Foi ella quem fez
Gregorio VII. Ini.ocenciu III. e esse in-
fame Alexandre VI cuja historia é um
oceano de lama e cuja filha é a mais
liei imagem que podo uxistir da ligreja
Romana.

Lucrecia llorgia, um symbolo? Siiíl,
mais que um symbolo—uni quadro. Hssa
ineretriz. essa lilha de um Papa, é o re-
flexb inalterável da corrupção a que ti-
nha chegado a ligreja que se intitulara
de Jesus, lissa mulher, essa Messalina.
é a pintura telrica dessa instituição .110-
gra—Calliolícistiio. Lucrecia, quando mui
joven ainda, havia sido innocente. O Ca-
thollcismo nas catacumbas chamava se
Cliristianis.no. Lucrecia fora prostituída
por um Papa. O Chrislianismo havia sido
viciado pelos Papas. Lucrecia sncctim-
bira á devassidão de sou pai. 0 Cliristl-
anismo morrera nas mãos dos ministros
de Christo. Lucrecia transformara-se en
meretriz. O Chrislianismo inelaniorplio
seon-se em ligreja -. Romana. Lucrecia
prostituía o corpo, A ligreja prostituiu a
alma. Lucrecia especulava com' os aman-
les. A ligreja delapidava os povos. Ln
erecia armara 11111 irmão contra seu ir-
mão. A ligreja armava as nações contra
as nações, Lucrecia amava seu pai, A
ligreja apaixonara-se pelos seus Papas

Lucrecia era a merelriz d'um Papa.
A ligreja era a merelriz das ronseicii-
cias

A historia do passado leio abysmos
aos quaas é perigoso descer. Chegados
a meio caminho dessas profundezas, 1:0-
mo qrte do espirilo se apodera a verti-
gem. O homem varilla, e a razão pare-
ce por momentos aliaudonal-o. Eis o
que nos acontece bojo que pretendemos
pintar-vos esse execrando Papa que da
Egreja recebeu o nome de Alexandre
VI.

A tlieocrac.ia fundada por Gregorio
VII e deílinilivamente estabelecida' por
tunoeenciô III altingira no XV século o
auge do seu poderio. A lenla obra co-
meçada pelos primeiros Papas chegara
a esse cumulo de domínio que se cha-
ma despotismo absoluto. Não obstante,
os, obstáculos que encontrara na sua
marcha, o Catholicismo Romano tocara
a meta de suas ambições. Toda a liuro-
pa curvava-se ante os Papas, c os povos
na opprossão, adoravam de joelhos o
Deus do Iloina.

Foi em maio dessa situação prospera,
em meio dessa grandeza papal, que Ro-
dérico llorgia subio ao llirono pontificai
sob o nome de Alexandre VI.

Havia séculos que as vil tildes não

liode-
pare-
fazer

que

eram o apanágio dos ministros de Cliris-
to. Havia séculos que a corrupção se
abrigara nos templos rindo cyniciineiile
da morai de Jesus. Nunca porem ella
dera um passo tão gigante como 110 dia
em quo Itoderico cingio a lidara.

Infame desde a sua juventude
rico era mu ifesses homens que
cem haver vindo ao mundo para
curar de vergonha a liiimanida
deshotiram. Dotado d'exleriares luillian
les. de todas as qualidades allrahen-
los, encerrava no poito o coração do nu.
Ncro 011 de um Caligula. lixlreara a sua
vida publica defendendo nos tribunaes
os ladrões e os assassinos. Dera seus
primeiros passos 110 mundo moral entro-
gando-se a devassidões incríveis, a tor-
pczas inauditas.

Era porem um ambicioso. Atravez das
desordens, dos crimes de sua vida, esse
homem de lama havia proseguido um
intento. Elle. o favorito da corrupção,
almejara sentar-se na cadeira dos Papas.
Iloderico não achara lugar mais próprio
para servir de pesdeslal a seus vícios.
No llirono dos Papas, dizia elle. podeser iinpunemcmle ladrão, assassino e in-
cesluoso. Essas grandes qualidades já te-
nho, lleide oceupar o lugar de Vigário
de Christo.

Tinha sido árdua para elle a oiupreza.
fizera esforços inauditos para anpróxi-
mar-se do throuo pontificai. Achara po-
rem um degrau era seu tio Calixlo 11.
Iloderico chegou até a moderar durante
longo tempo o desenfrciamenlo de seus
costumes. Separou-se de sua amante c
de seus filhos e aguardou o momento
do se apoderar do llirono de S. Pedro.

Foi porem longa a prova. O futuro
Papa não ponde continuar a roprcsenhr
longo tempo o seu papel de virtude. A
corrupção que lhe corroia os ossos, que
llio envenenava o sangue, em vfni por
annos elle sopitara. Voltou mais lerrivel
e tremenda, e 110 seio d'essa Roma em
que elle vivia ergueu se um lupa., r.
Esse Inpauar -era o palácio dos- ilor-
gias. Ali rodeiado de seus lilhos e de
sua lilha Lucrecia. o cardeal Iloderico,
despresando todos os laços do sangue:
manchava com lorpczas indiscriptiveis
o que ha mais santo na terra—a faini-
lia.

Porem cada passo que Iloderico dava
11a i-orrupção o apnroximava do solio
pontifica.. Chega o dia em que pode Ira-
baldar para ser Papa. Morre Inrioçencio
VIII A cadeira de S. Pedro (ica vaga,
Iloderico fixa n'ella seus olhares de
abutre e diz emlim--\íou ser Papa.

Que meios empregou elle paia 0,1,11-
seguir seu fim ? Acaso foi a persuasão,
acaso foi uma legitima influencia solire
o clero, acaso foi unia reforma absolu.a
nos seus costumes ? Não-as armas que
empregou foram o ouro e a corrupção.
Comprou os votos dos cardeaes em lio-
ca de Ihesouros. e vendeu as noites de
sua (ilha Lucrecia...

Assim subiu ao tlirono Alexandre VI.
Exaltação digna da ligreja.

Com quanto immonsamo.ile corrupto
Alexandre era um homem de gênio. Nao
o gênio que cria. que produz, mas esse
gênio do rapina, de dominação, q..;:
constituo a força dos despolas. Do seio
da sua vida desregrada surgira 11:11 pia-
110 que elle allagava como 

' 
filho dileclo

de seu pensamento. Alexandre sonhara
a unidade da Itália.

Desde quo,desabara esse immenso co-
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losso—linperiii Romano, a Itália fraccio-
nada. dividida, tornara-se como quo a

preza do Iodas as nações da Europa
Debalde os Papas haviam procurado reu-
nil-a em tomo do si. Vãos haviam sido
todos ns seus esforços. Corruptos, ene.r-
vados. os descendentes do povo romano
não tinham om si a força do so coiislim-
ir om nacionalidade. Faltava-lhes a ener-

gia, a força, o vigor e a moralidade
Era impossível (1'elles fazer uma nação.

Era contra esse immenso obstáculo
quo Alexandre tinha de combater. Não
se apavoiou porem. Confiava na estrella
de Roma, o nada julgava impossível aos
Papas.

Apenas elevado ao solio pontificai po'z
a mão nesta nina gigantesca. Julgou
achar um meio dese apoderar da Itália.
Esse meio foi o ouro. Seria o dinhei-
ro que daria a Palia ao herdeiro de S.
Pedro.

Mas para empregar o ouro era neces-
sario tel-o. Alexandre não trepidou. Da

própria corrupção servio-so para adquo-
ril-o. Começou a vender todos os car-

gos da Se Apostólica, e, como fosse

preciso vendel-os mais de uma vez, eu-
venenou os seus compradores. l'oz em
campo o assassinato, a s.imonia o a as-
tucia, e ondas de dinheiro rolaram nos
cofres do Papa.

Tinha também outras armas-eram
seus lilhos c sua lilha [merecia. Servio
so d'elles para conseguir os seus lias
Fez dos dois bastardos um duque o um
cardeal. Um—Francisco deGandia, seria
seu general. O outro—César Uorgia, se-
ria o seu braço direilo espiritual

E bucrecia ? O que faria ello de Lu-
crccia ?—Tornara-a a alma das suas m-
trigas infames. Essa Aspasia encerrada
no palácio pontificai ora a principal
peça no jogo de Alexandre VI. Era bella,
era linda, era seduclora, e os cardeacs.
os nobres, os príncipes, eram corruptos
o depravados Lucrecia transformou a
cadeira de S. Pedro num prostíbulo.
Esse prostíbulo trazia dinheiro á Egreja.
Os amantes de Lucrecia eram um do-
suslenlaciilos do Papado. A mulher in-
costuosa ainda quente dos abraços de
sen infame pai, corria a lançar-se no
seio das intrigas mais torpes. As inlri-

gas rendiam, o o poderio do Alexandre
augmeiilava.

E era um pai qne lançara sua filha
nessa sendn tfinfnmias 1 E esse pai ora
um Papa! E esse Papa era o rival de
seus lillios! E esses filhos guerreavam-
se por cansa de sua irmã ! Ata I Christo,
tu. que tostes um anjo de virtude, cumo
não viestos á torra esmagar a corrupção
de leu Vigário, como não viestos a r ra ri-
car esta vergonha do seio da huinanida-
do?

A Europa não pasmava efeste quadro
sinistro. A Eurapa habituada a tudo es-
perardos Papas, olhava serena para esta
enorme corrupção. Os monarchas cor-
raptos e vis viam cm Alexandre um dig-
no rival. Havia como uma grandeza ires-
sos vícios quo reinavam no seio d'esse
monstro. Uma grandeza do trovas, mas
uma grandeza. Ante ella todos se des-
cobriam reverentes. Os vícios, os ciimes
d'um Papa,eram mais alguns fulgores nos
diamantes da thiara.

li Alexandre proseguia ua sua grande
obra. O envenenamento, o punhal, a
corrupção, de dia para dia lhe consoh-
davam o Ihrono. Teve a audácia do replar
a dois monarchas, o servindo-se da as-
tucia soube arnial-os um contra o oulro
Tratou-os como so irala lacaios. Foi a
soa única obra pia.

Mas como Iodos ns dospolas achou um
obstáculo ante seus passos. Esse obsla-
culo foi o povo na pessoa de Jeronymo
Savonarola.

E' mais um marlyr da tyrannia da
Egreja.

Nas grandes crises da humanidade,
nas grandes tempeslades que se desen-
cadeiam nos povos, um raio do luz re-
benta das trevas como para afogeiilal-as.
E' assim que o século que deu nasci-
menlo a Alexandre VI lambem deu á luz
Savonarola. Um—lilho da corrupção, pro-

Ficou para ensinar
os vigários de Chi

pagando o mal na terra, o oulro—II-
Ihn da luz, reconciliando Deus com a hu-
inaiiid.iele. tim—encarnação nbjecla do
despotismo do Papa. O nutro -encarna-

ção luminosa do povo.
Savonarola é um filho do povo, Um filho

dos escravos calcados aos pés pelos des-

polas Uni lilho dVsso colosso que Chris-
to quizera liborlar, e que tornara a preu-
der-se em pezados grilhões. Savonarola
é o bem que rebenta no lado do mal, o
bem que vem a mia illuminar o inundo.

E foi nn seio cia Egreja que eslo as
tro de luz aurira lodo o seu brilho.
Ministro do Christo comproliendcu um
dia a sua sublime missão. Olh n para
Roma, e vio u Papa. Olhou para os thro-
mis. i' vin os monarchas. Olhou para o

povo, e vio o desgraçado, linlãu um ca-
taclysmo de luz illuininoii-lhe a fronte.
O amor da humanidade agitou-lho o pei-
to. Sonlio em si a coragem dos grandes
sacrifícios, e loi pregar a moral ao povo.
o a guerra aos ivrauuos.

Audácia sublime! No seio do despo-
tismo evocar as grandes idéias de. jusli-
ç,a e de liberdade 1 Sob o domínio dos
Papas ousar abertamente pregar a mo-
ral! Vendo Uorescer as moiiarehias faltar
ao povo em republica ! E conluilo foi o

que Savonarola pregou ao povo. Não ha-
via perigos para esla alma grande, não] O Papado quer hoje viciara
existia medo no peilo ifesle justo imila-j sobre a mulher qi

Mas não ilesappareceu da historia
ciiii para monumento dn abjecçãi
Egreja Romana
povos o que s
na torra.

Povo, grande marlyr dos dospolas, ap-

prende' a conhecer os Papas.
Humanidade, curva-to auto o vullo no-

urn e infame do Catliolicismo Romano
Adora a Egreja e seais ministros e repu-
dia o Christo,

YeneTii Alexandre VI!

Na historia dn Egreja lia paginas do
sangue e th1- lama.

Acabais de ler uma dessas paginas.
Deixnmol-a acima mal traçada, mas

verdadeira. Não vos pintamos lodo o sen
horror. Não le s a força ele' vos dese-
iiluii- completamente esse quadrei. V, um
esboço. Vós que nos ledes ostudai-o.

Hoje a Egreja jn.nâo tem Aloxandros
VI. A moral dos povos não consentiria
esses monstros. O Papado já não é lão
infame, mas não ó melhor. Suppre com
a aslucia o quo lhe falia do força. Se
não escarra na moral cynicameuto ó por-
que lem medo dos povos que o contem-

piam'.
Urde porem lia treva ns sons redes.

Alexandre Vi viciou oulrora sua filha,

orlui
nlleigii

Con

|'cstn illin
„ capital

mulo no

espaceis rui qim ei mui'
Maranhão.
i :i tnciicii elos rcarrionii-

O Pensador» considerou o lal
tr",'nhi'li'o'c.:niiin o preliminar dn um ™«lnUc.
Compreli leu qi s l>;'lll1,s ilti-uvilisa-
rão-i] -i.-im n lllln, ei ogiiiinlou-n plai-nlii-
mente. A lllln e uma rtuulicímil 1'sislciirin
niira mi' inniiil i-uinei o llossii. li' na lulll qne
«O PciisiiiIoi < pode delloiieler ns interesses du
sociedade moderna li' na lula qn« podemos
vilirar ii nziiiriigiiii conlro o maior elos parasi-
ias socines-0 padre roniiini).

Ií ecperiuncis :e continuação elas ciiclns Ile'-
nnis elo |irimcii'ei conliiviinios cinii o segundo
c lei.i'ir.1 Irunos

II

:S s.Quieje
;r fiilmlei á

iirta veio. Veio depois ele: ha-
17. nina outra publicação inli-

tnliiilii—Miiçieiiiiriii. Veio como ccmliniinção
ela primeira- Vciio porem nniis cheia de: lama.
Nu primeira a unici nrma empregada lin vi™
sido n mimlir.i Na segunda foi a calunnna,
a vllim ',a deslealdade e a uiía.nia. \ primeira
iiiniln iiiiiliei ser considerada abra do lioilions.
,\ scgumla -revelava a ináii elo padre ro-
mano. li o padre roíiiiinii não pertence á Im-
manidiiili'.. Está para o homem eomo n liòira
cislii paru ei vinho, como as fezes para o
nicitnl. . . .

i\|'cssa reirlii avntigain-se cousas incríveis,
li' um longo lilicllo dillninntoiio, li' a essen-
cia fiirmenliiilii elas vitais epie so asilam uo

dor de Jesus.
E o povo que vivia na treva ouviu

Savonarola. Ouvio-o como se ouve essas
vozes qne nos bradam elo seo da lem-

pestade. O povo—a elerna vicliuia. como-
çou a comprehender que linha direitos.
Õ povo apaixonou-se pola liberdade e pelo
bem. e abominou os lyrannos.

Mas Alexandre VI om Roma linha os
olhos lilus n'essc movimento. (I Papa
linha a força para reter a humanidade
nas stftis garras. Pensou e disse-li'

preciso supprimir este homem. Sua vida
é um perigo para mi-. .Maleinol-o. A
ligreja não recua ante um assassinato.

E Savonarola foi perseguido. Os vis
analheinas de um Papa inceluoso pesa-
ram sobre elle. As excomunhões infames
de Roma não lhe fizeram vergar a ca-
beca. Prosegmo na sua grande obra pia-
ciclo e tranquillo como quem tem a cons-
ciência de uma sublime missão.

Alexandre VI pensa enlão em eniprc-

gar os grandes meios. Não conseguira

que Savonarola morresse ás mãos do

povo. Vai fazel-o morrer em torturas.
Vai fazel-o expiar o crime de querer
libertar a humanidade. Entrega-o aos ver- 

j
ilugiis que o corpo lhe dilaceram. Fal-o
supporlar longo tempo torinenlos sobre-
humanos, e depois do haver cevado uo
corpo do marlyr o seu execrando furor,
maiiila-o queimar numa fogueira, e lan-
çar nn Amo as cinzas ifaquollc que fora
Jeronymo Savonarola. Assim Alexandre
fazia morrer o justo, assim a Egreja s'en-
volvia cada ve/. mais nas dobras de sen
manto de Ircvas.

li á hora em que Savonarola morria
Alexandre no seio de sua infamo família
recebia os allagus do sua lilha Lucrecia,
aquém desligara dos laços matrimoniaes,
e preparava o futuro ile seu Ii!lio'(iusar
epie havia lorpenienle assassinado seu
irmão. Alexandre sentia-se feliz, rico o

poderoso, e a humanidade anle elle re-
veicule adorava-o como se adora um
Deus !

Os povos tèiu sido sempre adoradores
dos infames.

A plebe crucificou a Jesus e tem ve-
nerado os Papas.

Perdoai ao escravo esla infâmia. Elle
è escravo.

Mão espereis a luz da escravidão.

Os dobres dos templos ifc lloma agi-
Iam os ares. Um homem acaba de mor-
rer. Esse homem é Alexandre VI.

O Papa incestuoso, infame o assassino,
acaba de baixar á terra. As larvas vão
alimentar-se com o cadáver ifesse mons-
tro que pezou sobre a humanidade.

Morreu como morrem os infames. Mor-
reu envenenado quando queria envenc-
nar os outros. A natureza rançada do
seus crimes fcl-o desapparecor no pó,

mulher, li j sej0 do padre romano, li'a caluiiinia illiptl-
ilicn dos miseráveis que querem perverter
as consciências. E' o jacto ele matérias putie-
tantas eom que pretendem macular a llaço-
naria c a nós. li' um ronjiinclo asquiroso cie
falsielaeles revoltantes—mouuiriciitiie xecravel
da alijocçiio n que lein chegado essa egreja
de Boina.

E essa carta é um vonjnio, o. essa cinta
é um pasquim. Não leite signatário c loi dis-
trilmiila gratuitamente.. Embora se presuma
quel foi n máo que a traçou não se pode le-

er como galmente domonstnil-o. \
Julgamos conhecer sciiVdor porque o es-

lylo chuto ifeisse escripto mis palenteia uni
itóclre. E não é sonimiti! o nsljlci—é tmnbom
aí laliiinnias e, mentiras que ahi se acham.
Pela sombra ticw calculamos a altura elo oh-

jeclo,
Á primcini visla ilirigiela cíiiitra a Maço-

¦ ' ' traiamos tem
sa ili» Pensa-

ladre romano se

precipita. Pretende fazer da virgem, da
osposa e da mãi, uni ente corrupto de

lia-de servir-so para seus Ilus Iene-
brosos. Nn dia em que elle apoderar-se
da mulher lodo o gênero humano será
seu. II Papa quer possuir o gênero Im-
mano.

A ligreja ainda hoje lein uma grande'
arma—o confessionário, li no coníossio-
nario que o padre espera a nin
o abutre espora a preza, li noconfessio-
uariu que elle aguarda a mulher para l'a-
iializai-n e a virgem liara prosliluil-a.

Vós que tendes mais, esposas e filhas,
affaslai ele vós o padre romano. Não o
deixeis transpor o liminar de vossa casa.
Nn dia em que elle tiver assento nn vosso j niirjn',,ísa Pnru 

'm\iimt: ,\K
lar a virlude baterá as azas espavorida. icomo miíssíio envolvei-
Fugi desse monstro que Indo vicia, fugi
cVesse infame que tudo deturpa.

.Mas não, não fujais. Fugir do padre é
abandonar-lhe o império do mundo. Com-
balei-o antes. Instrui vossas mulheres o
vussns filhas. Uni-lhes a luz dn sciencia

para as illuminar. Tornai-as livres o boas.
o vós nialarcis o padre'.

Nn dia cm que arrancardes a mulher
das mãos do sacerdote, o gênero huma-
no será livro.

Arrancni-a.

A cnlumnia em eurlu».

dor. li- assim quo
oecupar-se elo nós.

Ilaviiimos deixado rolar nu Ia um essa avn-
lantfse de misérias que. com o nome de—
PrjKira carta aos Maçons do Maranhão—se
despalfliara dos prelos da «Civilisação» »

E' qne efetivamente para nós nenhuma
importância podia ler n clialii prosei em que
uma milliilado declarava guerra a uma corpo-
ração de tão reconhecida força. A Maçonarin
não é de lão pequena cslalura epie se. moça
coiii lüo exiguos adversários. A Maeomnia. é
grandoe o autor da curta—pequeno. A Maço-
nana não pode nem deve abuzar tia sua gruo
deza.

Fora portanlo com um riso de dó <]t»e a
leitura lizemos d'csse eseiiplo original, listu-
daniol-o como se estuda uniu caricatura. Vi-
mos ou julgamos reconhecer eni lal peça a
mão cie certo jesuíta. Dissemos enlão com-
nosco: — Isto só merece em resposta uma gar-
giilhíidn; isto só deve ter em troca o mais
pronunciado drsijresn. Desejamos quo assim
o >vii:prelit!ii'.!-! ;i Mnçoniirbi, e que si; alisto-
nliü ile lutar com aiiversiuios indignos d'clla,

EsWs rctl.cxõRS que fizemos creio que fo-
ram lambem ns que fez a sublime instünição.
Cnnipin .lion-ii! da sua grandeza, e deixou
o zero clertcal Lripudiar no acanhado espaço
rh sttíi3 eortns. Considerou taas curtos cuimo
iuüffensivfis, u tilirou-as par;ro ludo como se
atira um trapojsem serventia alguma decente.

Àníc cata t-oherana altitude assumida pela
ÃRiçotianA, 40 Pensador^ que feliz se sentira
por Vfii iv> üiiçons lão nribremenle proceder
nüo p-WtjCj em oecupar-sc do uma qticslíio
que |)i!l.r.;;'i!,eressadps recebem ;i uuica res-
ptjisla ^cjivtfíienle. Tratou da tal caria na sua
ehronisú <: Jeixou-a ir morrer nas extremas

antes de tralar d'clla veio
Nós, que levantamos aqui

eslanilaite da lilienlade do pensamento,
nós, que havemos fusligaclo os cycophiintiis
relisiiisns, nós epie havemos resistido ii onda
de. fanatismo rom que nos querem innundar,

| nós somos o principal objecto contra que se
voiliim ns iras clericacs. E como não possam
ntacar-nos eom a verdade, como não possam

: (lemonslrar-nos qne laboramos em erro, vêm
nUribiiir-noü muiimas. vem comUiler-nuscom
caliimnias torpes, com mentiras despejadas.

| li na mesma caria em quo empregam armas
'lão vis, faliam de moralidade, ele religião, de
rliristiainsmo.. .Moralidade—elles que vivem
na corrupção ! lleligião—ellrs epie eom ella
especulam I Christianismo—elles que eomo
Judas venderiam o Christo pur Irinla ili-
nheiros !

llespiirider unia por unia á.s accusnçücs
torpes que. nos são íeilas n'cs.sn carta—pus-
qnim é uni trabalho ingralo. Devemos porem
essa nttenção ao publico. Venceremos a nosste
repugnância, o noss(i_ tédio, para repcllir o
que ha de injurioso no ataque que nos foi di-
rigido. A injuria foi baixa e vil, mas foi uma
injuria A lama que nos atiraram não consu-
guio manchar-nos, mas sempre loi lama. Va-
mos 1'axcl-a voltar para o lugar d'onde veio. J3
islo por um meio simples-demonstrando o
que ha de calumuioso nas aceusações de que
fumos vicltimis.

Eis as aceusaçucs:
1 '*£) Pensador é publicado sob os mtspici-

os lia .Viaçonaria da qual ó in.ilruil.ento;
Í2.a Os^seus redactore.s sã» ej^mniadores

dignos da cadeia ou de assignai'1" lermo de
bem viver;

J 
'.i.* A autoria dos artigos insertos no Pm,

\stolor não perlence aquelles c]ne tem eslani-'pacJo seus nomes iVcssc periódico;
l 4," O Pensador é um jornal sem qualifica-
tivo possível;

5/ A opinião publica lem-ãeyninniíestado
conlra os adversários do clcricntfsnlo romano;

Ce ultima Só a Maroiiar/a c quo pôde
suslcnliir o Pensador. I

Toes são em subslancia íis itíls calumnias
eom que os rcnccioimrios maracílieiises pre-
tendem macular-nos. v\

Eis agor!1. as respostas: JT\
O Pensador é uni jornal fundado por va-



O PENSADOR
nos jovens. Sun fundação foi roíilisníbi pelomais simples dos meios. Distribuímos prospec-tos sollicitunilo do publico assigiiiiliirtis. Òiiit.
bllco illuslraclo n esclarecido coniprcliendendo
cc ulilidiicli! 111 nossa omproza favoreocu-a
com a sua digna prolccção. indivíduos do to-
dns ns classes sociaos dignaram so ser nos
sos assignantes Quando a quiinllilado de
gnaluras [oi suHieienti

o a qunnli
: pura a nuimitençilodo

jornal publicamos o sen primeiro numero. O
publico acolheu-nos bem, convicto de que nós
ilcITendiiiinos uma causa santa O numero cie
nossos assignantes niigmentou de dia para

)i) dia. Hoje elevo-se a muito mais dóSüoccti-
los E' com o iiusiliu dn nossos honrados e
lioueslos assignantes que mantemos a nossa
emnrezn.

Onde está aqui a Maçonaria ? Onde ? Di-
zei, .calumniacloiTs de Roma, dizei que re-
cursos alheios sáo esses com que nos sustcn-
tantos! Ali! vós não tendes a coragem d'in-
saltar a Maçoniiriit c «piercis insultar-nos, n
nós? Se a Maçonaria vos desprezo, mis fa-
zemos mais que desprezar-vos—nós vos abo-
minamos, Sc ella «os deixa incólumes, nós
nSo consentiremos que assim liqueis IIave-
mos d'esmag.ir a hyclra venenosa que se agi-
Ia nu solidão dos templos profanados, n'csse,
templos cm que vós prostituís e calces ao;
pés a santa lei de Jesus.

Nós feitos instrumento da Maçonaria ! Via-
ilu á nossa rodacção, vinde ver os livros ilu
nossa ^scripturoçüo, vindu ver o indico de
nossos\;siguantes, vir.de ver se recebemos
algum sotorru da Maçonaria, Vinde, cobi
dus, vos so sabeis grilar nos coitas de vossos
seminários. Vindo que nós vos queiemos pro-
Viir íjiio menttstcs, i|iic calumniaste infame-
mente.conio é vosso costume. Vinde, vós que
náoeomprehendeis ;t independênciaseníio nos
ricos, vimle que nos vos mostraremos os re-
cursos de que dispomos. Esse resumen-se
n'uma expressão—o favor pulilico, E' esse
favor que vós jamais tercis, porque o publico
vos conbece,porque o publico sabe quem sois,
porque o publico vos despreza, h esse pu-
lilico não é lodo de inaçuns-é do homens
livres quo, não obstante as vossas ciladas,
ainda toem salvas as consciências de vosso
jugo degradante.á)

Passemos á segunda necusação.
Nós somos, dizcVs, caliininiadorcs dignos

dn cadeia ou de assignar termo de bem vi-
ver em paiz onde ;i lei fosse executada. Pen-
sai liem no que dissestes. Calumoiadores não
somos nós, cujo único delicio 6 pintar-vos
taes quaes sois. Calumniadores não somos
nós que vos fustigamos a desenfreiada cor-
rnpção e vileza Caluniihadorcs não somos
nós, que só manejamos a verdade, e que se
o exigirdes, vol-a demonstraremos clara o
evidentemente. Calumniadores nào somos
nós;—calumniadores sois vós que insullais a
tudo e a todos para conseguir vossos fins re-
provados. Caliunniailore.-, sois vós que ali-
rnes lama contra os inteiros magistrados
dVste paiz quando os aecusais ile não execu-
tarem a lei. Calumoiadores sois vós que que-
reis macular reputações de liomens dignos
i|ue estão ao abrigo de vossa baba nojenta.
Calumniadores sois vós que repudiando cyni-
eamente a verdade, sósnbcis manejar a mais
infame das armas—a mentira.

Ah ! nós somos dignos da cadeia ! Dizei
porque padres de Roma? Será por sermos
vossos adversários ? Será por querermos li-
vrar esta provincia de vosso jugo? Dizei-o
francamente que nós nada tememos Nosso
uilie.i crime c pensarmos livremente;-n este
século de luz nãu se puno com masinoira:
liberdade do pensamento. Vosso feliz tempo

¦ já passou.
Se lia alguém digno de cadeia decerto nãu

somos nós. Dignos de cadeia são esses vis
especuladores que tias trevas dos síitictumios
estudam os meios do perverter a consciência
popular. Dignos de cadeia são esses enlcs
despresiveis que, abusando da hóa íó de pias
e crédulas crealuras, lhes roubam o produclo
de seu trabalho par' com elle alimentar seus
vícios. Dignos da cadeia são esses estellio-
nalarios que alcançam de senhoras honestas
e respeitáveis, por meio de ardis com que
llies illudom a santa confiança, nvulladas
quantias para fundar uma emprezn funesta ao
bem estar da sociedade lisses sim, são dig-
nos da cadeia. Merecem mais ainda -devem

.trocar a libre de Roma pela da gale, a íivcl-
Ia do sapato pela grilheta do forcado, lisses,
sim, que a lei não alcança porque escondem
seus crimes nu sombra, esses,sim, são dignos
da mais severa punição. Ií n'essa classe de
liomens nós uão estamos comprelicndidns.
Nào 6 a religião que nos alimenta, nao c o
Chrislo que nos serve de meio de subsis-
tencia. n\

A tcrcflhVi aceusação temos pouco a dizer.
E' umaSfcÃsação parva, estúpida alé E di-
zcreui que nós*não somos aulorcs dos escrip-
los que publicamos, que a nossa paternidade
ó ostensiva. Vinde, miseráveis, vinde a nos-

so escriptorio, o se não cpiercis fazcl-o maie
daes nos algum dos vossos ncolv.os, lilli
vos lev a os nossos autograpbos e vós pode-reis chamar alguém para que os reconheça
liljes estão a vossa disposição,

o- WDizeis que nosso jornafnào tem qualifica-is-j/çíác possivel. Obrigado, padres de Roma.
Mis de vós preferimos uma injuria a todo e
qu-ilqu: r ineninio. Vossas injurias aoliilitain,
vossos enromios enrilecem. Ser louvado porvós no século actinil eiptivnle ao receber nos
séculos passados o lerrete da ignoiniü. Obri-
gado, padres romanos. Continuai a inju-
riar-nos que nós cada vez mais nos conven-
cercnins^e quo somos homens de bem.

A opMão publica, njmilnos n'cssa carta
monumental, tem-se mostrado contraria a
taes clilliimiidorcs Mentis. Mentis, porquenão só não somos calumniadores como tam-
bem temos recebido do publico o melhor dos
acolhimentos.

Alii eslâo nossos assignantes para vos res-
poncler. Ahi está a prosperidade do nosso
jornal para vos confundir. Não caluninieis o
scdiio publico d'esla provincia, que sabe o
que vaieis e cpte vos delcsla como nós vos
detestamos.

Resta agora a sexta accusncao: Vamos a
cila responder; ^

Dizcis que não sendo o bispo, nem os pa-dres, nenios cnlholicos, quem nos sustenta,
claro é que nosso stistontaculo é a Maçonn-
ria Pois bom, licai sabendo que mentis. Vós
e u vosso bispo é que nos sustentais. Vós
que trniiscsles a discórdia a esta diocese, vós
c epie creaste o «Pensador». Sem os vossos
planos imchinvelicos elle nunca cxisliria.
Som vossa aiulacia cm querer fanalisar o
povo elle nunca teria surgido. Vós c que los-
tes a causa primaria da sua vida, e bojo queelle vive, ainda sois vós, que o sustentais.
Em quanto da scena não fugirdes ello vivera.
Viverei para vos combater, viverá para vos
fustigar. Elle c lilho do povo. E vos ú que
Feciindastes o povo.

Como acabais de vér todas as vossas ca-
Itimnias cabem por terra. Vossa lama volta
para os lugares infectos donde veio. Guar-
dai-n e não a lanceis mais contra nós. Não
vos lembreis de nos misturai' mais com a
Maçonnria. Escrevei contra ella, mas não
toqueis no Pensador. O despreso é arma que
serve á Maçonaria, mas a nós outra nos con-
vem. A Maçonaria deixa-vos tranquillos, mas
nós vos esmagaremos

Acccilái um conselho—pensai bem quando
nos atacardes.

IV •VAgora duas palavras ao exm.
Diocesano.

Na typographia da—Civilisação— lém-se
ultimamente publicado cartas contra a Maço-
naria. Estas cartas não vèm assignadas. Aca-
so és. exc. mu cjiiein auclorisa a publica-
iião Cesse pasquim ? Distribuída gratuita-
mente essa publicação não pode ter outro
nome. E' s. exc. quem favorece a publicação
d'esses anonymos ?

t Achamos bom que s. exc. responda. O sr
liispo não deve ignorar quão poucas são as
synqialhias de quo gosc, aqui... E' neecssa
rio que s, exc não peiore a sua posição. Se
s. exc. quer fulminar a Maçonaria faça-o nas
suas pasloraes, que para isso tem direito,
Não auetorise porem os pasquins como anua

ide guerra. Não o faça porque nos veremos
obrigados a falhir lhe no nosso jornal com
mais franqueza do que até aqui.

E creia que será com desgoslo que d'elle
trataremos. Com desgosto porque nosso
maior desejo é vel-o assumir uma posição
digna de. pastor dos povos. Queríamos que
s. exc. deixasse d'imilar lloma para imitar
o Christo Queríamos que zurzisse os vende-
Ihões do templo. Nós que lemos censurado o
Sr. bispo seriamos os primeiros a applaudil-o.

S. exc. que decida culrc a sympalhia e a
aversão do jiovo.

Escolha

Hufaiiiitm JemnilieitH.

Ainda riflo ha muito tempo que o publico
vio estupefacto a golfada nauseabunda, que
um miserável "jt^uitii — cuja santidade beatas
idiotas apregoam-- vomitou sobre a respeita-
vel^issefttjymercial! ! !

EratNcomeço da lula, mas o Commercio
respondeu com o desprezo e preciso foi bus-
car Movo rumo.

ABwpnaria foi então escolhida e apparc-
ceraiii os"primeiros pasquins.

Mas, oh ! infelicidade I ainda desta vez er-
raram o alvo esses infames celerados,

A Maçonaria não dará importância.
A Maçonaria não responderá,

Ií que rcsposla podem merecer esses pas-
quinsda triiiiscripçõüs, cstupiclamenle nmon-
toadas por esse vil e covarde pedante, impor-
tado expressamente para escoucear a pacifica
população, desla cidade, que o abomina e
despreza ?!!

Como trabalho litlerario são elles verda-
deita agilidade; e como argumentação loi/ica
cabe por torra, como o castello de cartas im-
pellido por imfuntil piparote.

Cilar authores suspeitos contra qualquerinstituição é tocar a meta do ridículo, li de-
pois o epie sáo no mundo das letlras: Um
Antônio do Pará, cx-ltnbiliinle da ilha lias co-
bras, por suas tropclias contra inaçons; esse
ruim bispo allemão, tão suez como aquelle; c
o tal Conde de Samoclaes, que pelo nome não
perca, conhecido idiota, descobridor de con-
sas niilagrcntas ? I !

Realmente com taes argumentos qualquertalento de borracha pôde facilmente provar,
que foi a Maçonaria quem prostitulo aquellas
duas orphãs de Delem!! !

E no entiolanlo os nojentos consumidores
da benta boia continuam a proclamar, em to-
dos os cantos, ;i sapiência d'esse villão ruim,
cu|0 unira merecimento consiste, em citar es-
criptas alheios e elogiar-se a si

Ladra cão, ladra contra tudo e contra lo-
dos, mas eonla com o açámo.

Eutichio.

Mtobreê e i*epiqt$cs,
A respeito dos repiques de Santo Antônio

tem-se levantado grande celeuma.
Mas a questão limita-se a uma simples

interrupção do soniiio dos visinhos de Santo
Anlonio.

lla, porem, uma questão muito mais gra-
ve. E' uma flagrante violação de lei escri-
pta.

Os sinos de Santo Antônio dobram a de-
funtos quasi todas ns manhãs.

Ora, a postura municipal, n. I!8, determi-
na que as únicas egrejas que podem dobrar
a defuntos são as tres matrizes e a de S.
Pautaleão, e isto pos espaço que não exceda
a li minutos.

Será bom, por tanto, que a auctoiidade
competente olhe para isio. Não devem os pa
dres de Santo Anlonio, arcyprestcs ou sim-
pies formigues estar a violar a lei.

Elles que faliam tanto em lei, que querem
meller todo mundo na eadéa,, «levem ser
compclliclos a pagar trinta mil reis du multa
e nas reincidências o dobro e mais seis dias
de prisão.

A lei.

ECHOS DA RUA.

JViio temos recursos pecuniários; não dis-
pomos da miira; não leinou finla do coração;
uão roubamos a incautas Senhoras a /irmã
para ir aos Bancos\ e sustentamos um jornal
com tanta pujança ! ! !

E' a Maçonaria.
—Não é canalha, é o publico, é o respei-

lavei publico maranhense, desde o modesto
artista ao mais graduado cidadão que com-
nosco, vos despreza e abomina.

O embusteiro gadelhudo holou segunda
carta, ainda em papel grosseiro.—Toma um conselho tartufo, imprime-as
em papel fino e macio.. ,sc queres que le-
nha alguma utilidade.

O Perigoso importado diz, com uma anda-
cia digna de chicote, que nesta terra não se
executam as leis !!!

— Fallas assim infame porque as Aulhori
dades benevolentes te deixam vagar sem a
grilhela.

Os redactoros d'o PENSAnon deviam eslur
na cadeia ! !

13 o que diriam os contemporâneos Raquel-
Ia fnmiba d'assassino^ e ladrões que infesta-
rão oiilr'ora o Ceará ! !!

-—Ah cão ! que não desmentes a raça ! ! !

Aza negra — o perigoso *¦ foi rittac.nio de
bydrophobia ! !

Coitado...
—Bota n'elle Hscaes.

No dia da colladella estiveram no santo
Paço alem de D. Geréba e (los formigues no-'.
meados:

Frei «João Marrano.
Frei Raimundo Magriço,
Frei Theodoro Tabaco,
Almeida, vigário de Pirocaua,
Seu Pureza, que não ó puro,
Quinze beatas do coração,
O cacetinho da cuja.

No fim da pândega Iodos abraçaram os co-
negas infantis, inclusive as beatas, qui: aliás
não erâo parentas I I !

-Seenas edificantes,! !.'

Uma joven, irmã do coração, despedia-se
da sania confraria porque—diz ella—linha
nojo do padre gadelhudo, que quando falia
deita bolhas de cuspo pelos cantos da hocnÜI

— Alem de tudo é porco o tartufo.

O Virtuozo II. Gercba continua a visilar a
casa dn defunto sachrislão I 1!

—Toma cuidado Anloninho, olha o lombo.

Alguns dos novos Filhotes— recém gruda'
dos—asm liorla vermelha no chapéo, p'ra
não se confundirem com os conegos velhos I!!

—Asneira no caso. Andassem antes com
as mãos no chão, que se dislinguinm muito

Aza-negra — o einhusleiro—sempre que se
delTciule das nossas justas censuras, diz quoaltaeamos o Clero ! ! !

—Não mente tartufo, tu c meia dúzia de
pescadores, que abusam da lolcima do Gere-
ba, nunca foram o Clero, quando muito serão
a escoria d'elle.

O perigoso importado diz que conhece a
Maçonaria pelo silvo.

—E o publico conhece le pela boceo cheia
de cuseo, porco.

João Marrano—o perigoso—disse no seu
primeiro pasquim que linha muitos amigos
na Maçonnria; c no segundo chama os Ma-
Ç0I1S — irtlMIOOS NIA.XIIOSOS E TIIA1Ç0EIII0S !' !

—lima de duas: este tartufo ou é maluco,
ou dá-se a embriaguez.

O embusteiro babão diz que a Maçonaria
tem mil nomes.

—Não admira, quando elle que nada vale
tem todos estes:

—João Marrano,
—Embusteiro,
—Tartufo,
—Aza negra,
—Perigoso,
—Importado,
— Itocca d'escarradort
—Gadcihiulo,
—Conego Saliva.

Dá-se um prêmio a quem disser o que ha
de comnium enlre o nosso bispo e o padre
Camello, encarregado de cantar no llio, em
nome da Maçonaria, a missa por alma do
Visconde du Rio Branco.

AVIZO.
O Vigário de Pirocaua, em conseqüência

de estar muito conhecido o defeito physico
que Nosso Senhor lhe deu, resolveu assig-
nar-se d'hoje em diante-»

Almeida Camaleão.

Movimento dos templos.—Santo Antônio
na sexta-feira ultima:

lleatas pobretonas N
Ditas da Tafularia ÍS
Sua bonita zeladora ¦. I
Tliczourcira das cujas I
licnerala cm chefa 1
Sen bastão—cacetinho I
Jesuítas—camellos— ã
Ditos dn santo pirão II
Curiosos diversos II

NII. — Seu Pureza não foi porque estava
enricado da vara do Palio.

Pauta semanal das visitas de D. Gertba ao
Convento

Novembro;
ii --Entrou, com dois conegos dos infantis,

ás 2 e sahio as !i '/, horas da tnrcle.
23—Entrou só, ás 10 horas da manhã c sahio

;.ii meio dia.
Vi— Não inalou saudades,
25—Idem idem.
26—Entrou ás S'/2 da manhã, com um galho

iPalecrim, o suhío as II '/j, sem elle.
27—Não foi jogar d nicltel.
28—Entrou ás 7 '/a, só, c sahio as 11 horas

da manhã.
Sori»' Pompadow.

vmmmmã
Vamos atravessando uni marasmo iosun-

portavel—as gazetas quasi nada trazem de
novo. 0 aborrecimento abre a bocea pela rua
e encosta-se na porta das lojas o nas esquinas,
com um grande ar du ledio. Pergunta-se «pin



O PENSADOR

uni bocejo O que lia de novo? respondem
eom ouíro bocejo—Tudo velho.. ..

Arl liur Azevedo continua no Rio a colher
as gloriiiB c os lucros de sua nova composição
— Os Noivos. Os theatros da Corto ropreaen-
tam peças realistas, a excepoão da Cumaru c
do Senado que ainda não despresaram o iilea-
lismo.coio que nos tem eili|iaiilul'rado alé boje
de relhorica; conludo já apparcce (In vez ein
quando lá um outro aurlor moderno qu,- é.
comi, si pode calcular, mal recebido (Ia velln
platéia. *

Chagou do Pará uma pianista— a menina
Idalia França. Dizem os jornaes que c jâ
uma artista de grande merecimento. Tem a|„-
nas desuseis annos o conla fazei' com os bene-
fieios, que fór dando pelas provincial), o di-
ribeiro necessário para uma viagem a Itália

Achamos sublimo a idéa por vários motivos
t.°- porque a menina Idalia, apezarde brnsi-
leira e lillia do Pará, tem a coragem de Irai,a-
linn- pni-n ser artista, e, „ que é mais, Iriba-
Unir pulilicamente; 2.°—porque aus df-soseis
anno- ja ganha a vida, quando o velho eostu-
me das mulheres brasileiras e deixar esse eui-
dado aos competentes maridos e parentes;
!í.u- porque si u menina Idalia tiver perseve-
iiança o talento, virá rigorosamente a ser uma
glori-'i para o Brazil; tf.0 finalmente -porque
a nova pianista não imitou o seu talentoso
ccmprovinoiano maestro (Jorjão, que insiste
em não consentir que se publique c rulgurise
seus trabalhos em vida do auetor; quando es-
tá provado que paru qualquer artista, seja elle
de que gênero fòr, o publico é o verdadeiro
meslve

Só lamentamos que a corajosa menina es-
colhesse a Itália e não a Alleinaiilia para de
(«brochar seu talento; eniliin, como Carlos
Gomes estudou na Itália e nojo e aquillo que to-
dos nós sabemos,conservamo-nos calados a fa-
zer niraliilmeiile os mais sinceros volos para
que. n joven pianisla veja um dia coroados dn
louros os seus esforços e compensados pela
gloria os espinhos que por ventura encontrar
ua dillicullosa jornada, que tüo heroicamente
empreliendcu.

\ A Cioi/i«H:íio,ulIiiní allirina que o fallecido
Visconde do'llio'1kuiic,i ohjurou a iluçonarin
na oexasião de .murrer, e para isso traz o tes-
lemunbo do frerPi^elis.

Ora que o diubo deste jornal entendesse, que
não nos devia deixar ficar sérios utn só lns-
lante '...

0'toleirona!—o visconde não ahjurou; o
que houve foi o seguinte:

Ultimamente, quando mor,o algum homem
illustra, que em vida defendeu idéas livres,
come o nsçonde e o generartSsoi-io, ele ele,
a egreja, com medo de entrar n'uma lula ter-
rifei com os pensadores modernos, não quer
negar os sufrágios a alma do illustre morto,
e então o que faz ?.. .Manda para a caliecei-
ra do doente um frei Fidelis, que, depois de
dizer em particular algumas banalidades au
moribundo, vae eom iimgrande ar de vicio-
ria e um pingo dosFaulot.tecdeiro uo nariz,
daclarar que o senhor fulano de lal, que cm
vida sustentou idéas diabólicas, abraçou-se
a egreja na oceasiâo de esticar a canella o—
morreu como um justo. *

No outro dia apparcce o filho ou um amigo
ilo morto, provando pela imprensa que, o que
disse irei Fidelis, era uma palranhn como ou
Ira qualquer. Mas o que tem isso si o publico
já está na duvida sobre as convicções do illus-
ire fallecido ?!....

Ora á vista de tamanha patifaria desde jâ
prevenimos aos srs. ledactores da Civüisação
que. ua oceasião em quess. ss. morrerem (o
que Deus não permitia sueceder tão cedo) ba*
veimis de tirar uma desforra de tudo islo, pro
vaudo ao publico que ss. ss., no momento ex-
tremo,renegaram a egreja e abraçaram-se fre-
neticamente ao Pensador, exclamando com
as lagrimas nos olhos!

—-Perdoa! meu pae ! perdoa-nos si om vi-
da nós fingiainos não acompanhar luas iilèas,
mas o que lu querins, meu bem, era preciso
viver!,,. *

Ü sr. 10a 13* 2a publicou ua Pacotüha uma
lacrimosa poesia intitulada — Anhelo de amor
e offerece-a a * * *, que suppomos ser nraa
bella mororinhíi,mcç»,faceira e bonita, porem
de má vida, a julgar pelos conselhos do poe-
ta, que bem claro se exprime na sua ullima
estropbe.

«Moreninlia, meus amores.
Vamos gozar essas ílores,
As rezas do coração !
—Deixa, morena essa vida,
Que lu serás mais querida
lí terás terna paj.xa.ol»

li si não deixar a tal vida, o poela não lhe
dará paixão ! e faz elle muito bem —nós faria-
rnos o mesmo !...

|[|!"ll-

,-rleza

No corpo da poesia pedi! •:• sr. IO1 & <$ us
fiôres da senhora Ires estrellas, e quu lhe de
sem pejo os risos, as rosas do coração, ns
seus perfumes e mais nutras bagalellas.e mais
que:

Deixa, morena formosa.,
A. vaidade caprichosa
Que 

'sla vida tf mesmo assim.
li si ella ti zer tudo isto elle lho dará em Iro-

ca tniio o sou fultjor !
Não ii mao negocio !. ..
Apenas afiançamos que, si fossemos tio

dessa innocente moreninha, agarraríamos o
sr n. 10' pelas orelhas e diivamos-lbo a chei*
rai' o fulgor de uma boa pitanga.

Pelit rnaítre '. andar doseneabegaudo as li-
lhas ali,,'ias!. ..

Mas como não somos lio da pequena e não
queremos mal au sr. IO' &. & damos-lhu um
conselho,

L.outÍi)UJ a escrever versos, porque s s,
tem geito para a <ousa, porem deixo-so de
lyrisrn:j e de amores infelizes e estude moli-
vos realistas o series para as suas poesias.

Hoje lodo choramingas ó um homem inútil
e ridículo

H não de" o cavaco coinnosco pur
Que 

'sla vida e mesmo assim,

Carla a sua cccdlmcia rercreiulisstma.
Iiv.ni. e mu. senli'

E' com o maior respeito o n mclhi
cão que loinuuiiis., liberdade Jo nus

exe. mu.
Não o faríamos si não tivéssemos i

de que v. exc. dotado, como é, de uni rí)a>-
bro, que naturalmente pensa, e carregado
de um tiniu par de janeiros, que necessária-
mente representam alguma experiência, nos
comprebenderá logo e nos dará toda a la/ãu.

Nosso modesto lim, reviu, senhor, é pres-
tarmos a v. exc, um serviço de amigo, é
abrirmos com toda a delicadeza os seus res-
peitaveis olhos, que uma candura inexlimavel
traz cerrados como uma ostra, antes de ir ao
fogo

E havemos de fazel-o, ainda que v exe,
se volte contra a mão bemfazeja que resolveu
abrir o olho de v. exc. Sim ! é de, nosso de-
ver expor a v. exc o que v. exc nào conse-
guio ainda ver; é de nosso dever como ho
mens de consciência e de convicções urrai-
gadas, proteger os friuos e os indefezos.

Quer queira, quernflo queira-*v. exe. será
de hoje em diante o nosso protegido, o nosso
cuidado, o nosso fraco, o nosso (caplivoiro, o
nosso vicio, a nossa cachaça !

Ainda que v exc. su zangue comnosco,
como as vezes se zanga o doente com o me-
dico i[iic o opera, nòs não desistiremos -ha-
vemos de abrir o olho que v. ex„. insiste cm
ter fechado. Oli ! havemos de nlfronlar a'di-
vinti cólera de v. cx«. para motlcr pelos seus
olhos a verdade nua e crua.

—Zanga-se comnosco 'fl.. .muito embora!
.. .em tempo nos agradecerão bem que ago-
ra fazemos.

Nada de pabivrorio ! ponhamos os pontos
uos ii, fa liemos com toda a franqueza, Reviu.
Senhor—v. exc. está fazendo uma figura
trisl.. !

Triste !—porque é triste a posição de uma
autoridade constituída por lei, que não con-
segue ser respeitada e acatada pelo publico.

Triste I —porque todas nós pur cá sabe-
mos que v. esc bom liomem, socega-
,1o. inolíensivo, amigo do descanso c inimigo
das lutas, das discussões pela imprensa, ú^
polemicas, e vemos todavia que v, exc está
á seu pezar, envolvido em uma lula maehi-
avelica, feia, cheia de especulações e baixe-
zas.

Triste [--porque v. exc. serve, sem saber,
de dcgrúo a um padre ambicioso, que deseja
subir. Inzer figura, crear nome, alcançar po-
sição, íi custa de v. exc

Trisle ! —porque v. exc. não se uiiinifoslii,
não st explica, nã„ se define; porque faltn a
v. exc, o dom da palavra, o talento da trihu-
na e falta « v. exc uma penna vigorosa,
férrea, com que pudesse arrancar o ridicnlo,
que por ventura nó-i ou outros quaesquor
pregassem como um rabo na invulnerável ba-
tina de v. exc.

Triste !- porque v. exe, que não tem a
iniciativa, o expediente, encarrega um espe-
culadnr de sua defe/a, e esse especulador,
(pie só trata de si, tece uma rede. de intrigas
a misérias, agravando mais a situação e com
prnmcltendo a respeitável pessoa de v. exc.

E tudo isto.e todas estas cousas tristes, nos
inspiram dó, nos enchem de compaixão. Por-
que. emfim nós não temos as entranhas de
Tortjnemada e nào podemos ver a sangue
frio judiar dessa forma com um pobre, bo-
inem que, alem (le tudo, já não c criança
—v. exc. nos merece toda a altenção e res-
peito pelos calicllos brancos que prateiam a
sua veneravel cabeça,

lí o pur iíso que aqui i'>llllll„?, amigáveis,
bons, dispóslns n alirir delicadamente uniu „
bico da penna o precioso alho de y. exe.

V. exe., ostimavel senhor, ennsintii que o
digamos -cercou se. de uma gentil levada dn
brera : Niio se deixe lambam levar assim I ..
não se li„ desse mudo !.. , lembre-se qu
essa gente pude tudo arriscar, íuiii |
eottsn alguma; ao passo quu v. exc, tem já

coiniiieller eiinlni unia illltnri lade legal e :
.¦unlieeidii ,,,n lei.

V. exc devo agarrar um cacete, uni fiilin
de vassoura, n.l falta do nutra nius», e ,-or-
rer a pilo essa c.iliirvii de espoletas, que cer-
o >. exc—n melter ronsiaiiimmmW eurnmi-

. .. .,,„, nluilas na sua ralii-gíi,
„ perder Deve pnl-ns no olho (Ia rei, porque elles

sei-voni-se da punioío dn v. exe. pura com-
pude

eoiisa alguma; ao p:issn que v. c\f. i-m j.i -i, -«n ¦•>•» ¦¦¦ "¦¦ r'-'víiv .; : — i'
sua posição feita, dilinida, accenluadii, a inetier as nu es palilanas, que se porto
qual, in,ia Tc! perdida, como sueeederti si imaginar 1'azcin de v. exe. galo sapato-
v. exc. niio ilbrii' ns olhos, muilo dillicilmciitnl capi ile meninas, ,1c caluililiiiis, e de Ioda a

. .. :... i. i,„„,i..ii,„;,-.,.-será recuperada! Si v. exe. i-aliir. talvez, uiiis- sorte du bandallieiriis.
um niio se possa erguer, porque as pernas de fVbr.i d olho I exin. senli„r-iiiio se deixe
,' exc. não são Ia essas cousas ! e v, exc , barbem por semelhante troça.

concordar que liic filiam lo-
,s nc.-essarins iiara siislenlar

só deve contar eom as su:is pernas. Ksses: V.
aventureiros, omi quem laivo» v exc conte I dou os eleilimil
para oceiisiões de apeil„, esses, meu ri,'„ nma luta religiosa rom '> |mvo, e não deve
seiilior, teiiin o cuiiado du il.ir us doI por conseguinte sujeita,--so ¦> um papel pas-
villa Di,,;;,, e se rirão depois ,1a v. exe.isivoe perigoso
Quando v. exc, eslivi'1' nn chão c chamar Teoha v. exe, a h'jmlade d,' olhar
pnr elles, elles grilarão de longe -que liim nar.i tniz-apriiiida na figura sjnipalliicn dn
mais „ que lazer'' -que eslãu traüindn da si. i). !.„:/ o mudo d" ,-onipiist.ir n- roriiçõcí do
e, não podem perder lempn em levantar quem ; sufis mvlhas. Ah ! elle lambem nao tinha
leve o desedeo de se deixar ealur — Que se grande illiislrnciio, nunca lave grande lalen-
arranje cada um i-uino pndiir I... Io, mi, tínlia uma htli iilmi. uni liniii mo It

Ale avançamos mais, Ilvdm.
mesmos são muio eapaze
leira em v. exc—abra o olho nos^o amigo.

Ao contrario v exe. li cará uo chão, ib. ijuc imum-íi >¦¦¦ müudiuh uu jíiuuimh ui-hi- m;
barriga, rsperniaiido—cninurriid mo unia ; iirnial, .noifa fui desrespiiitado de quiilquor
tailarug.-i | mudo, porque niuicii laltmi ,-uiu ,, respeito ;i

elles de pensar e iiiiiilu boas inienrõus-nunca ca-
le i!,r uma ras liio, porque nunca quiz voar ro zas arlill-' cães .-nua,-,, I„i vaiad,, pela multidão, pur-

que tmitea se lembrou de proliibir festa

E' jusUmeute isso o que nós desejamos [
CVilnr que \. exe. ,-o,Ianque ':

forque nn lim de contas v, e\e, in<p
ra-nos a amisariu e o iiilc1 ,1 IIU.-x ll ti liil >¦: H i l II 1 II Ll-i I -...,. I|U> I I <>:• I ll.-jll llilll i , i I II ¦ LI. II t; lil'111 ll-.li VI |JU ¦ l» ' III li '.-I 1,1

ram as velh-is <: as crianças—v. exc, tem a pini, elle desenvolvia nn palpita os bello
ioce sympnlhiii dos fracos, tem a altracção

iimarellaya dos simples e dos ingênuos !
Nós queremos bem a v exe. Ao lado de

v. exe. sentimos uma quelireira singular,
porem agradável — hambea-nos pouco a pouco
o beiço inferior; nosso olhar se quebro com
uma ternura m- Ile, de mulher grávida; nos-
sa língua humedece e fica empapada entro os
dentes, espiando pari fora da liocca; nossa
cabeça '-halo para frente, cheia de uma me-
lancolia compassiva e molina; nossos bra'ços
pendem ao compiido dn empo, como um par
de calças pendurado n'um ca bidê; a barriga
vae-nos Ioda p'ra frente naquella expressão
tão caraelerisiic; aos bomens gordo-^ e bo-
nanchões; no*-sa perua afrouxa e nosio pé
derrete-se, como o pé de um palmipéde
Percone-nos a espinha um arrepio de bene-
¦valencia, sentimos a lagrima uo canto do
olho, ficamos nostálgicos, le nos e murri-
nbenlos.

Não podeniiis 1'allar, não podemos lazer
nada—¦fieainos n'uma espécie de pasm-iceirn
ao lado de v. exc.

Prcsonlcmeoli: é nesse estado que nos
achamos-estas linhas não são traçadas com
penna e tinia - são escriptas com a lingua
ensopada de mel —por bem dizer não escre-
vemos- lambemos.

Mas o que havemos de fazer ? !... v ,
exc , tem sobre nos uma influencia dispolica,
íeminil—produ/.-noâ o eíTeito erolico de uma
heila mulher--vence-nos, domina-nos, pene-
tru-nos com um perfume aclivo de carnes e
eahcllos.

.lí nós somos fracos, adorável senhor—nós
lemos o sangue preguiçoso dos trópicos, nós
lemos n lombo sensível como o de um gato e
a espinha dorçnl flexível como uma palmeira,
onde canta o sabia—si v, exc , passar-nos a
mão por cima, nós desmaiamos nos braços
de v, exc,

Emlim, nós o amamos, ilvdm , nós o ado-
ramos !.. . ileix" v. exe., que o digamos
com franqueza, já que o amor irabio este
segredo, que lantu fazíamos por esconder-
sim ! desde a primeira vez !.. . desde o dia
cm que o vimos cm Vinliaes I ao murmiirejar
das folhas mordidas pela luz, ao ciciar da
brisa, ao pipilar dos passarinhos!... Sim !
nós o amamos—v. exc. povoa de illu.-ões nos-
sos sonhos côr de rosa dos vinte e dous an-
nos 1 lí' por v. exc. que scismamos horas
perdidas em claras noiiles de luar !,.. é \wr
v, exe. que sentimos estremecimentos nervo-
sos- pertencem a v. exc. as lagrimas que
neste instante nos torrem pelos faces. Ai !
o amor!

lí pois, í-i merecemos alguma musa de v,
exc. digne-se ouvir-nos.permitia que encoste-
mos nossa cabeça ardeule no collo de v.exc.,
faea-nos uma festinha no queixo, enxugue-
nos as lagrimas, passe-nos a mão branca e
fina pelos cahellos, beije-nos as faces e diga,

uma voz terna e carinhosa—Sim ! sim 'com
eu também vosamo !...eu também soflro
por vós !.. .eu lambem lenho um coração
que palpita, aqui, aqui debaixo da eslola.

] E só depois disto, depois de misturarmos A. ,,,,,!as nossas lagrimas, é que podemos abrir o ¦
peito a v. exe. o declarar que estamos tristes. u"'l'IHi " ;i";"-(l 

que estamos magoados, porque v. exc é vi,|,.v, y.^L,,.,.»., u,„0ui,UUU| I"" '|UV ¦¦ -.W X, >|- —^

climn dos maiores desaforos, que se podem Maranhão.— Impresso na Typ. do Frias
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lessoa alguma, e iiiiiil,,, menos a senhoras.
[mi sempre ouvido coin •reculliiiiiento e alten-
fio, porque cm vez dó pregar sobre eivili-
ade, eui vez de mandar o povo cotner

ireceitos de Christo, Foi sempre evocado e
ilipnçiKido pelos pobres e infelizes, porque

sempre os recebia de braços abertos e nunca
inandou laneal-nsda egreja p'ni fora. Sua
ilgibemi iiân tinha cordões, que a íeclias-cm,
3ii3i lioeca não sabia insultar, seu coração
não sabia odiar.

Porque não fan v, exc, o que fazia 1), Luiz'!
¦\w nutri elle foi não é cousa Uio dillieil !...
Deixe. v. exe. a mania dos sermões. Mande
_ asseiar o dr. Moiirão com o seu jornal u o
competente apêndice m.içonieo.

i".içii-se bom, cordato, simples—não en«
rre-pe mais a sombraneelha para o povo— min
tome mai-: aipmllas pozes üiarciaes—-iifui re-
prebcndii tão asperamente as senhoras que
coninicllwem na egreja qualquer eousa que
desagr;ide a v. exc —lí v, et\c. deixará de
ser o isto,o aquillo, para ser simplesmente — o
esliinavel sciiliur Bispo do Maranhão !

Faca .. exc isto o dir-nos-lu depois se o
uigaiianios.

Mas, í,i v. exc. nao quizer de lodo ouvir
estes conselhos, ditados pela syiiipallna da
desgraça, e continuar a dar ouvidos e obede-
cer a gente que o cerca, então, exm. «'ini-
go c senhor, arranje-se lá como puder—
pude eidiir e cmbari-ar a vontade, por-
que com ÍH-.0 mais nada leremos. Porem quan-do estiver no chão, esperniando, rifio sv.wú-
mire v.exc. de ouvir perto de si algumas
gargalhadas sonoras, e estridentes, que serão
nossas !

Certos de qu,'. s. exe. mio liu-ii ouvidos di;
mereador, desde jii nos confessamos suninia-
nieiile agradecidos e pedimos para acreditar
que somas

De v, exc,
Amaines apreciadores e amigos dedicados.

EXPEDIENTE.

Fomos ubsequiados com as seguintes piibli-
caçoe.*:

Resumo da historia do llrtizil pela dislin-
tia professora de. Cuiuriipii II. llerciilana Fir-
mina Vieira do Souza, li' edilor o Sr. Luiz
Magalhães.

Razõis apresentadas pelo illuslrailo advo-
gado Dr. Joaquim M. de liar; os Oliveira l.i-
ma, siihic o iiiveulaiio Trindade.

L'in folheto intitulado tJosi Joaquim de 4pe-
vedo Almeida ao publico» em (pie esle respei-
lavei negociiinle se iletlcnilc (Ias aceuzações
que lhe Ibriim leilas pelo Dr. Saliiaar, cm
num importante questão que sustentaram em
nosso furo e que atinai toi decidida a favor
,1'aquelle honrado negonaiite.

Agradecemos.
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Diário tle Noliritis, (Ccaiá); O Atoiçareiro,

(Ilu, Jriiiide do Norte); O Papagaio, (Ala-
gOas); ü Sittqutilirfrc, (Corte).

às dislinetas redacções agradecemos e en-


